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Facetas de uma Vida 

CU ma rapsódia 
Outro grande mestrP, 

era o lavadeiro do con­
vento. Inteligente, mort.i.·· 
ficado, memória prodigi­
osa, o irmão fr. X era tão 
doente que nem comia 
connosco, por causa de 
vómitos constantes. Era­
mos amigos e confiden­
tes. Eu ajudava-lhe sem­
pre as estender as peças 
mais pesadas, e algumas 
vezes aquecia a água 
das barrelas. Lavava 
num tanque largo e có­
modo. perto do jardim, 
mas de verão secava a 
água e ele então mu­
dava para o fundo . da 
cerca, aonde passava 
um fio de água fundo 
e muito difícil. Um dia 
que o vi aninhado en­
tre as pilhas da roupa, 
disse-lhe assim: «Que 
pena tenho de si. Se me 
fosse pencltido, lavava 
a roupa esta semana». 
Ele levanta-se, mages­
toso, soberbo e -num ar 
de protesto abre-me uns 
olhos faiscantes de ale­
gria dizendo: «Nunca. 
Não, que eu não deixa­
va. Estes dois meses 
são a minha glória>>. 
Meti as mãos nas man­
gas, retirei-me e fiz nes­
sa tarde uma profunda 
meditação. Quando há 
di.cts o Padre Matéo fa­
lava na stultitia crucis, 
eu vi a figura deste meu 
mestre, magestosa, ciu­
menta, cantando a gló­
ria d~stes dois meses de 
sacrifício. 

* * 
Mas o maior de todos 

os mestres, esse nem se­
quer era religioso; era 
apenas irmão donato, 
s~m votos nem nada.· 
Trc:tta va das vacas e an­
dava 'luns fl5 multo ri­
j"'s e Muito frescos. Era 
d9 Maci:-;rc:t, perto de 
Leiria. Dizia-me . com 

(Co ntinuaçãa do número anterior, 

muito amor: «vou-me 
apanhar o almocinho, 
voú-me apanhar o jan­
tarzinho das vacas», e 
eu ia com ele ouvir, 
aprender o que hoje sei. 
Grande mestre. Num ri­
goroso 24 de Dezembro 
o meu querido irmão Dio­
nizio vai à cela do Pro­
dre guardião pedir que o 

Cont. na página DOIS 

O Tio Revista recolheu ao hos­
pital na semana passada. Tra­
ta-se de um velhinho venerarufo 
a quem muilo devo pelas lições 
que me ditou. Estou ainda a vê-lo 
na antiga corte, onde o leito e 
cobertura se reduziam a f arr,•pos 
e sacos de cimento vazios. Partia 
como pedinte para os lados io 
nascente logo no início da sem.a,. 
na; a meio desta, a velhinlvi 
companheira de longos anos i; 
gemi.dos, saia a angariar esmolas 
para as bandas do poente. Pas­
savam juntos o dia santo. Sobre­
viriha outra semana e programa 
de vi.da i.dêntico. Ele tornava e 
ela tornava também. Não havia 
variantes. Os mesmos dias e ter· 
ras e gente e colheita e assim 
pelos meses vagarosos. Até que 
vieram morar em casa airosa do 
Património dos Pobres, aqui jun­
to a nós, tendo ele agora reco· 
lhido, paralizado, ao hospital. 

Pois, duma vez na antiga clw· 
ça, bato à porta, curvo-me e en· 
tro. Ao lume um balde a fume­
gar e os dois a aquecer-se. Era 
ao cair da tarde. Perguntei pela 
ceia. «- Olhe: é café com peda­
ços de p1io que recolhema.~ de 
pe~soas amil{as. t a nossa ref ei­
ção de hnje>. Um rrllimpago de 
contentamento af lornu naquele 
rosto pisado, iluminado pela cla­
reira. Aproximei-me para certi­
ficar. Tal e qual: uma açorda 
em baúle zincado constituia o 
man;rir único do dia. - «Não 
lhe oferecemos porque isto não 
é para V.> - balhuriou o bom 
do pobre, enver{{nnhado. Eu co­
rei, nem sei beni porquê, se dian-
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Há dias passei em Setúbal. 
Dali ao Outão é um cami­
nho breve e belo. Fui ver o 
Edmaro, tantas vezes falado 
nesta coluna. Dormitava a 
sesta, quando chegamos, Pa­
dre Horácio mais eu. Ao ver­
-nos ~ez uma cara mimada, de 
alegria, passou-nos a mão pela 
cabeça e demorou um pedaci-

CALVÁR·1 O 

to, afagando. · 
Todo o homem nasceu 

para amar e ser amado. 
Não importa que a doença de­
:ilinua faculdades e deixe de­
formações irreparáveis. O 
amor é a mais universal de to · 
das as linguagens : a primein. 
que se percebe; a última de 
que se perde a noção. 

Eu fui ver o Edmaro e l~ 
vava queixas de Beire, quei­
xas de saudade da senhora e 
dos companheiros: «Veja se 
traz depressa o Edmaro~ .. . » 

ISBOA ' • 
te de humildade, se da grandeza 
do ancião. 

A final, onde a indigni.dade? 
Seremos nós, porventura mais . ' indignos daquele caldo do que 
ele dos que o mundo saboreia 
deliciosamente? Aquele tem-nos 
çomo indignos de tal alimento. E 
o mundo não o s~nta à mesa, 
porque o supõe igualmente des· 
merecedor. Distâncias abismais 
que o homem cavou/ 

A altura verdadeira do 
homem determina-se pelo seu 

- -- Cone. na página QUATRO 

Realmente ele faz ali falta 1 
Mas é ainda por amor dele 
que o temos no Outão, 
a ver se o sol e o iodo e, por­
ventura alguma intervenção 
cirúrgica, lhe endireitam algo 
mais, seu corpo meio franzino 
e torto. E assim como à sua 
pequenina inteligência, ajuda­
da por amorosa paciência, lhe 
permitiu já o andar, espera­
mos que os ossos e músculos 
mais normalizados no exercí­
cio da vida que lhes é própria, 
redundem, por sua vez, sobre 
a sua pequenina inteligência e 
o restituam a uma vida de 
mais humanidade. 

Outra notícia que já há 
tempo tínhamos para dar é a 
da morte do Senhor Vitorino 
e do Senhor Estefâneo, os che­
fes dos dois primeiros casais 
que estiveram para habitar 
em Beire. 

Digo «estiveram para habi­
tar», que de verdade quase 
não habitaram lá. Ambos can­
cerosos. Em ambos, a mesma 
ânsia de cura. «São só mais 
umas aplicações de rádio ... De­
pois nós vamos I> E posto nós 
soubessemos do próprio médi­
co a inutilidade de mais aque­
las aplicações; e poRto, nós e 
suas mulheres procurássemos 

· o mais discretamente possível 
convencê-los dessa inutili<lade 
- a ânsia de viver superou os 
nossos esforços e os dois tei­
naram em mais aquelas apli­
cações que retardaram a sua 

PRESENÇA 
Festa do Coração de Jesus! 
Do Coni.<:ão rasu-a<lo pela lança, para que os homens. 

atr~íd ~is pelo caudal inexaurível de san1:rne e água. subam 
o Rio da Ralvação nté à Fonte e entrem n 'Ela e morem lá 

. para sernpre, no Coração aberto à confiança dos homens 
de boa vontade. ' 

Ali hií a frescura e quietação que saciam todas as sedes 
dio homem. O Coração do Mestre é a P ritria da Paz. 

Ora se a Paz. n verdadeira, é em Cristo, e passa <lo 
Seu Cora<:ão ao coração dos homens, que deixaram tamhém 
rasgar o seu por amor e para consumar o amor ; e se o retor­
no do am·ir <los homens ao Seu Deus se faz pelos outros 
homens, seus irmãos em Cristo, amados no encontro fami­
liar no Coração do Irmão Primo-génito - a Paz é Ble quem 
no-1~ i :í, só E le! E só n 'Ele nós a teremos, porque só Ele 
venceu o mundo! 

P1>rta~to, não são os homens nem as sociedades huma­
nas que dao a.Paz aos homens. Quando muito, podelll pre­
parar um ambiente de Q'rdem em que a t ranquilidade é Paz. 
Mas a Paz vem d.e Cristo; na ordem temporal, pP.la Sua 

Cont. na página DO{S 

entrada no Calvário e lhes 
não deram a saúde· irremedià­
velmente perdida. 

E nós ficamos sabendo que 
o Calvário, sendo terra de in­
curáveis, nem por is:; o é terra 
sem esperança. de viver. 

* * * 
Além do que foi dar direc­

tamente à Casa do Gaiato de 
Beire, com grande · gáudio da 
senhora e do Zéquita - e que 
este mesmo relata em sua cró­
nica - aí vão notfoias do que 
aqui chegou. 

Por duas vezes 100$ de «uma 
humilde portuense». O mesmo 
da Snr.a das Vias-Sacras de 
Paço de Sousa e Beire. Meta­
de de «uma assinante doente 
que pede orações», e outra vez 
metade de S. Brás de Alportel. 

Trocos de assinaturas e pa­
gamentos. Donativos entregues 
no Lar e no Espelho da l't1" o• 
da. Umà pulseira, um anel, de 
«Ninguém» e bocadinhos de 
linho, amorosa.mente embala­
d'os. Vinte do assinante 26.718. 
Três vezes mais do 15 595. 
Três . mil «duma assin~nte 
doente e muito infeliz> que se 
lembra de aliviar «a alma dos 
meus queridos e as tlore.-; clu1a 
doentinho do Calvário». <·um 
tal atitude de caridade, doen­
te sim ... , mas infeliz niio l'I E>io ! 

Cem de .M. F. e de «Vm po­
bre pecadon e das P etlrP.s Hu­
bras e de Albergaria-a-Velha 
e de uma Avó de Paço de Ar­
cos que quer «que os meus 
queridos net inhos - conheçam 
«Ü Gaiato» e para isso tenho 
todos os jornais desde 0 nú­
mero 1, que tenho mandado 
encadernar de 5 em 5 anos>. 

Esta senhora teve um revés 
na vidà, «mas Deus Nosso Se­
nhor já me acudiu, pois estou 
empregacla e do primeiro or­
denado en vio 100$> O' heroís-
mo! · 

Out ra vez «Nin g-uém> com 
20$. Cincoenta de Mouramol'ta 
e de A velai e de Cruz, da Bei­
ra. 

E 1t1?ora os <le toi!os os me­
ses. além da «Humilde Por­
tuense> que abriu hoje o dei:;fi­
le: 

Cem do «Amando os ho­
mens ... » e de «Um amil!o <los 
Pobres> e da «Emília» e 20$ 
da assinante 6ôô5 - tuclo refe­
rente ao mês de Maio. 

Cinro vezes mais da Celeste, 
de Lou ren<:o . Marques, a da 
«mig-a.lhinha>. E . 50$ da 
A v. ele Rotna , .e 20$ «<foma 
doente pára doenteR»" mais de 
«mna portuense· qu~lquer». 
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2 « O GAIATO» 

Casas para trabalhadores 
alguns homens, ou de algumas 
famílias. A conjugação de es­
forças realizará um autêntico mi· 
lagre. Há tantas associações de 
recreio, de desporto, de cultura, 
de piedade, de beneficência, de 
política! 

No reclamado filme Marêelino 
Pão e Vinho aparece-nos em 
certa altura a transformação ra­
dical dum lugar pouco menos 
que abandonado anteriormente. 
Abrem-se os alicerces e grandes 
edifícios são levantados em pou­
co tempo. Uma autoridade civil 
vem examinar e fica surpreendi­
da perante os resultados obtidos, 
tão ràpidamente. Um dos mon· 
ges responde: - Isto é obra do 
esforço comum. 

Fazer uma casa é hoje, em to· 
da a parte, uma obra de vulto. 
As exigências multiplicaram-se. 
fá lá vai o ·tempo em que se ui-. 
via entre 4 paredes, feitas de 
pedra miúda, sezn janelas e uma 
cobertura de colmo, isto é, de ra­
mos de algumas árvores. Essas 
habitações não custavam nem 
muito trabalho,nem muito dinhei· 
ro. Os materiais eram fáceis de 
encontrar, pois os dava a natu­
reza quase gratuitamente. A pe· 
dra existe por toda a parte e as 
árvores também. 

Os tempos mudaram e hoje 

A atitude que mais me ape­
tece tomar é, de joelhos, dar 
~raças a Deus pela revelação 
do amor que aos nossos olhos 
desponta. Não sei explicar de 
outro modo. Não encontro 
mais r azões, não descubro 
out1·a fo rça, além desta: -
.Amor de Deus. 

A família da toca vai ter 

qualquer casa custa umas dezenas 
de contos. São as portas, é o vi­
dro, é a chaminé, são as divisões, 
as ferragens, as tintas, à cozinha, 
a dispensa, o quarto de banho, 
a canalização, a instalação eléc­
trica e também é preciso pensar, 
logo de início, nuns modestos .mó· 
veis. 

As possibilidades económicas 
da grande maioria dos homens, 
não tem acompanhado estas exi· 
gências. Resultado prático que se 
vê por toda a parte: A grande 
maioria das famílias não possue 
uma casa. Não é uma deficiência 
local. Não. t um facto universal. 
Perante esta realidade que nin­
gúém nega, não podemos nós 
ser fatalistas e vencidos. 

t> que não pode ser feito por 
um homem isolado ou por uma 
família, pode ser feito pelo es· 
forço comum de alguns rapazes, 

Porque não há-de haver asso­
ciações de construtores com esta 
finalidade bem determinada: 
Construirem as próprias mora· 
das?! Esta resignação, por sinal 
bem pouco cristã, que não exige 
uma casa própria, tem de acabar. 
Cada indivíduo, só por si, todos 
o reconhecem, não tem possibili­
dades de se abalançar a um t.a/, 
empreendimento. Resta-nos, no 
entanto, o caminho que exige 
disciplina, que supõe um mínimo 
de organização. Hoje são poucos 
mas já existem alguns. O exem· 
plo destes poucos há-de transf or­
mar-se numa multidão. O que 
parecia impossível tornou-se pra· 
ticável graças ao esforço co· 
mum. 

Padre Fonseca 

pelos trabalhadores 

ressurgimento material indis­
pensável para uma ressurrei­
ção espiritual é que a multidão 
acreditará l Património dos Po­
bres ! Clarefras de salvação 
para crentes e não crentes ! 

Uma cruza.da pequenina 
nos tem empenhado. Foguei­
ras que ardem em vários recan­
tos do País e nos transmitem 

SETUBAL 

preocupação e o grande dese­
jo de ver diminuido este fla­
gelo. A Cerâmica Lusitânia 
3.000 tijolos, a de Vitorino Ro­
drigues, L.d~ mil! Outras 
ajudas vão chegando. Intima­
mente vou beijando as mãos a 
muita gente e erguendo os 
olhos para o alto. Os compro­
metidos têm-se desobrigado e 
nós recebido. É assim que res­
pondem: Do assinante número 
12.159, de E. C. de Alvalade, 
du ma admiradora de J.Jisboa e 
da Maria. de Lamego 50$. De 
.Almada rem e do as. inante 
J .094. 300$. Duma professora, 
pedindo duas missas. cem. 
Doutra 500$. Deu quanto ti-
11 ha. É Deus quem toca e 
romrensa. De Stan mais 500$ 
em rheque. A sim é mais segu­
ro. De Naugatuch 2 dólares. 
D llma «grande pecadora» de 
T. .. isboa. rem e compromisso 
men ·ai. Da mesma cidade. uma 
}!faria rem. Duma «sacrifica­
da» pedindo «melhores dias» 
20$. De Viseu 100$ e igual 

uma casa! A sua alma vai dei­
xai· de «doer-. ! Os alicerces 
foram lançados a boa profun­
didade e construidos solida­
mente - pedra e cimento . .As 
paredes subiram a tijolo e ci­
mento e quando leres esta cor­
respondência, já um telha~o 
ai l'oso e seguro cobre tres 
quartos espaçosos, dle ja~eJas 
rasgadas para o sol, coz1nh~, 
sala e casa de banho. Um mi­
mo! Uma felicidade que fará 
feliz a família condenada, 
agora salva pelo amor de 
Deus ! Unida a esta, outra se 
levanta com o mesmo princípio 
e fim. Quem me dera levantar, 
fazer subir casas e famílias em 
estado tal que não · aguentam 
uma ajuda forte para auto­
-construção. Tenho vivido aca­
brunhado pelo peso de 
tanta cortelha, onde aglome­
rados numerosos, de vários 
troncos, se misturam à míngua 
de amor que compreenda e 
ampare. Estas duas casas, são 
refresco transitório que pouco 
conspla quem se enfronha na 
vastidão do problema local ; 
são, contudo, um ar~umen~o 
irrefutável e a garantia mais 
segura da nossa fé num Deus 
Vivo. 

O povo não acred'ita. Per­
gunta, torna a insistir e ffoa 
sempre a duvidar. ~ assim o 
Amor de Dem~. Outrora foi 
assim: - s6 deram ~entimen­
to a Cristo depois da re.'lsurrei­
ção.. Hoje do mesmo modo : -
só quando as famnias que ocu-· 
parem estas casas viverem o 

o seu calor! Só assim podere­
m os incendiar. 

Eu tenho pedido e conti­
nuo no meu roteiro. Ninguém 
disse que não e, se disser. acei­
to o não. ºcomo o sim, por amor 
de Deus. e vou para a frente! 

A Secil deu cem sacos de ci­
mento e muita coragem para 
começar, a Câmara de 'etú­
bal, terreno para casas e quin­
tal com oliveiras, planta. pe­
dra. areia. á~ua e outras aju­
das que definem bem a sua -- Cont. na 4.4 página 

- Con.i. da primeira página - -

Igreja; e, por isso, é a J greja, e só Ela, quem dá a Pa~ aos 
homens e às sociedades humanas, se estas, num ambiente 
de ordem espontânea. fraterna, procuram subir o Rio da 
Salvação até encontrar na Fonte «O Guia que o Senh or deu. 
aos que erravam no caminho», o Qual «dirigirá os mansos· 
na Justiça e ensinará aos hum ildes os seus caminhos». 

Aí, e só aí, encontrarão «a paz pa1·a as suas almas to­
dos os que tomaram sobre si o jugo d 'Ele, que é suave, e 
aprenderam d 'Ele, que é manso e humilde de coração». 
Aí, e só aí, «encontrarão alívio todos os que t rabalham e 
andam sobrecarregados». 

Não tenham, pois, os homens a presunção soberba de 
dar a paz aos homens e à !~reja, porque é Ela, e só Ela, 
quem tem a Paz para lhes dar. Antes procurem n 'Ela, «O 
Guia que o Senhor, justo e bom, deu aos que erravam no 
caminho». E conformando os seus corações ao Seu Coração, ~ 
manso e humilde, «serão dirigidos na Justiça e firmados no 
caminho da Verdade>. 

Então, a ordem despontará por si. E, da tranquilidade 
em cada coração, nascerá a P az universal, a Paz d'e Cristo, 
que só no Coração de Cristo se encontra e realiza. 

Do que -nós . . ' 

ne.ce111tamo1 
Assim r.omeça a procis­

são: «De joelhos e com 
muita gratidão pelo que ele­
vemos à Qbra da. Rua, pe­
dimos licença para j1mtar 
uma pedra, lembrança dP. 
Mulher. Marido e tr~ fiJhos 
e ante~ipada presença de ou­
tro que está para vir». 8ão 
1.000$. E continua: «pr01neti 
que o primeiro dinheiro que 
tivesse de aumento ao 1neu or­
denado, pois já há set~ anos 
que ganho o mesmo, sel'la para 
a Obra da Ru11.. Deus ouviu-me. 
Aqui estou para cumprir». 
150$ de V. N. de Gaia. O mes­
mo pensamento domina o ca­
sal M. F. e A. F. SãOI 250$ 
«primeiros aumentos de orde­
nados, depois de casados>. Um 
sacerdote do Seminário da 
Guarda não conteve a chama 
que lhe abrazava o peito e se~­
tiu necessidade de a comum­
car. «Para o pai aflito e exem­
plar cristão aí vão 500$». «0 
Comercio do Porto» deixou fi­
car n,o Banco Espirito Santo 
uma nota de cem. O «Zé Nin­
guém» (quem será?) vem 
«cheio de alegria» até junto de 
nós. E uma mãe aflita vem lá 
de J;isboa com 50$ pelas feli­
cidades de seu filho. «Por al­
ma de meu pai» l 70$. «É uma 
migalhinha mas é por amor 
de Deus» - 20$. Os que não 
puderam ir à.o Coliseu deram 
sinal da sua presença e de 
quanto nos amam - 5 dolL Da 
A v .. João Crii::6c:;tomo de Lisboa 
fi:r.era.m rhega t· até nós três no­
ta· de mil de utlla pessoa mui­
to nossa amiga. Chegam miga­
lhns de toda a parte. 20 de 
Viseu «em acc;i'to de graças». 
Dez ve7.eS mais não sei de on­
de. sendo metade para a viú­
va ela «Nota da Quinzena» e 
uma outra metade p~ra uma 
mií e alimentar o seu filho. 
A «Avó de Mosca vide» não fal­
i a. O pessoal da Mobil Oil tam­
h~rn não - 51i$. Vários grupos 
de rsrolas primárias deram-nos 
o pra7.er e aleg1·ia da sua vi­
sita. Não qu iseram deixar-nos 
sem uma lembranc:a. Uma mííe 
anrn rg-urada vem reconhecida 
agradecer ao Senhor uma gra­
c:a para o seu f ilho. Manda. 
100$. Outros cem do Porto. E 
a i nela outros não sei de onde. 
Mas a série continua. Senão 
Yeja m : Dagorda - Oeste 
manda outro tanto. M. T. 
romo teste.munho da sua gra­
tidão pelas bençãos alcançadas 
do Senhor acrescenta 50$. Uma 
americana muito grata envia 
70$. Da Rua d.o Bonfim e da 
Rua do Breyner mais testemu­
nhos de c.arinho. Quem começa 
e toma o gosto não pode parar. 
Eis: «Faz hoje anos que come­
rei a mandar uns tristes escu­
dos para a que s6 dá boroa ao 
filho quando barrega. Agora 
vou dobrar. Aí vão 100$>. Um 
Jorge manda o produto de uma 
aposta e fica pedindo a Deus 
que lhe dê mais oportunidades 
para não se esquecer de nós. 
Da Rua da Corticeira os 20$ 
habituais e mais 20$ «porque 
este mês t ive mais trabalho». 

Lembrança de um a~versário 
- 200$ e um beijo para os ba­
tatinhas. Metade para um can­
ceroso. A mesma quantia, men­
salidade do costume, para a 
viúva dos 8 filhos. 

Seis vezes cem para os Po­
bres dv Barredo, e duzentos 
em curuprimento de uma pro­
messa. No «Comboio Foguete» 
- 80$ de um mealheiro tra­
zido do Coliseu do P orto. «Os 
Leais da Ramada Alta» reco­
lheram migalhas e juntaram 
153$50. A terminar: 100$ de 
Almeida «de uma mãe agrade­
cida cujo nome não interessa 
sabei•, po'is Deus tudo vê e tu­
do recompensa». Mais 20$ pa­
ra a Senhora Ana de Jesus. 
Os P obres d:o Barredo voltam 
a ser lembrados com 50$. Ou­
tro tanto para socorrer uma 
velhinha necessitada de quem 
«desejaria ter muito para ofe­
recer». 

P aidre Manuel António 

Uma rapsódia 
- Cont. dà pnimeira página -

deixasse mudar para 
o curral das vacas. 
Pede, implora, insta, con­
segue, e hoje tem o ca­
tre armado num peque­
no alpendre, ao pé das 
suas vacas. Ele sabe 
porque é que mudou 
para lá e nós também o 
sabemos. Quando no 
princípio deste ano an­
dava ocupado com a 
nossa dissertação de do­
gmática, que trata pre­
cisamente do acto de 
fé, procurei muito, ra­
bisquei, virei folhas e 
não vi µada nas pági­
nas secas do triste li­
vro: não vi coisa nenhu­
ma e terminei a pesqui­
sa com este pensamento: 
«coitado de quem estu­
da teologia pelo com­
pêndio». -

* * 
E termina a rapsódia, 

mas antes de dar as úl­
timas arcadas eu queria 
pedir um favor, um gran­
de favor, aos que se vão 
embora. É que eu dese­
java imenso tirar o retra­
to de sobrepeli'Z para 
mandar à família e não 
tenho nenhuma em ter­
mos. Ouem é capaz de 
me e~prestar uma? 

Frei J unípero 

«LUME NOVO» N.• 7 (Consagrado 

à despedida dos alunos do ·4.0 ano 

teológico) , 9 de Junho de 1928. 
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Chales de Ordins 
Guardamo~ na nossa ;ontade 

grandes potencialid~des. Confor­
me o uso da liberdade e o.:. ta­
lentos que o Senhor nos confi.:m, 
assim modelaremos a nossa per· 
sonalidade. Em parte, seremos o 
que quisermos. Educar é pedir o 
max1mo trabalho de forma­
ção ao educando, em ordem 
à realização da sua persona­
lidade, respeitando, tanto quan­
to possível, a sua liber­
dade. É fa&cinar seus olhos com 
a luz do ideal, atraindo-o aos 
caminhos do bem, da virtude. 
Há uma enorme dificuldade em 
educar certos Pobres adultos. 
Porque Pobres, herdaram de su­
cessivas gerações, em contacto 
permanente com a miséria, hábi­
tos maus. Porque · adultos, tor­
na-se melindroso dar-lhes um 
conselho, pedir-lhes ordem, lim­
pesa, economia, disciplina, cari­
dade. O orgulho já fez neles sua 
morada. Senhores do seu destin­
no, ·não prestam contas a nin­
guém. São de maioridade, para 
necessitarem de conselhos. E aos 
Pobres orgulhosos é-nos impos­
s:vel tentar demovê-los das suas 
atitudes, que julgam sempre as 
mais luminosas e acertadas. 

Conheço uma assim. Não a 
critico. É um produto da nossa 
sociedade corrompida. Sua mãe 
era da «Roda» ou Hospício, o 
que faz supor a sua ilegitimida­
de. Dela nasceu mais tarde, tam­
bém ilegítima, 11 Pobre de que 
me ocupo. E seguindo os exem· 
plos da mãe e da àvó, também 
esta teve _dois ilegítimos. Uma 

Uma festa cristã 

filha ilegítima parece dever estar 
mais prevenida contra as stidu­
ções do mal, que outra qualquer 
rapariga. Afinal acontece o con­
trário. Em regra, não consegue 
ser educada pela sua mãe soltei­
ra. Nem as leis defendem a sua 
fraqueza, nem, portanto, as au­
toridades punem o criminoso. 
Daí fàcilmente ·as quedas em sé­
rie. 

Também, no caso de que me 
ocupo, sucedeu uma comum con­
sequência dos ilegítimos. A nos­
sa Pobre mendiga. Aprendeu com 
a mãe. Esta mendigava, certa· 
mente com o pretexto de alimen­
tar a filha. Depois esta, para so­
correr a mãe doente. E após a 
sua morte, a filha continuou, 
porque não tinha outro mister,na 
via-sacra pelas portas. Agora com 
os dois ilegítimos, pede para a 
que tem consigo, vinda dum sa· 
natório. 

Há anos, quando vim para Or­
dins, ao saber da tuberculosa, 
fui visitá-la. A casa era de colmo. 
Nem forro, ryem soalho. Quando 
chovia, a água penetrava .pelo 
colmo apodrecido e ensopava as 
roupas da cama da doente. Vi, 
por vezes, a roupa a enxugar, pa­
ra tornar para o leito e voltar a 
ensopar-se com nova chuvada. 
Tudo se remediou. A doente r à­
pidamente foi sanatorizada. A 
mãe deixou, entretanto, o pardi­
eiro, indo habitar uma casa sua, 
conclui.da pela caridade de Pai 
Américo, na qual gastou . este 
11.000$. Rolaram os anos. Vol­
tou · a · saúde à doente. E ambas 

nas cadeias de Pared~s e Penafiel 
Ir às pr1soes. Amar os pre­

sos. Ser prisioneiro deles por 
amor do Coração de J esus foi, 
digamos, uma primeira fase 
do noviciado de P ai AmériM 
como P adre louco, como Pa­
d re da Rua. 

Acompanhá-lo e ouvi-lo p re­
gar nos cárceres ou então a 
descrever sua experiência de 
anos romo Pai de Encarcera­
dos, não mais esquece. Por­
quê1 Tudo fez, e sempre, por 
amo1· do Coração de Jesus, o 
ntrnl Se deu toda por amor de 
todos - ricos e pobres, bons 
e maus. li vres e encarrerados. 
No Coração de .Jesus n ão h'á 
d istinc:ões. ffi um Cora0ão abel'­
lo a to.fios os home.ns. E só por 
E le e n 'Ele há sahaçã,o. 

,,. ,,. ,,. 

Como é já t radição; na f esta 
do Coração de J esus - día do 
Am or- cá pelo Nor te, Senhor 
Padre Manuel, eu e Carlitos 
marcamos presença na Cadeia 
de Penafiel e Senhor Padre 
Carlos mai-lo Cândido e 
Ramada na de P aredes. An­
tes, demandamos autorização 
para a pequenina festa aos res­
pectivos delegad'os d!o Minis­
t ério Público. Um deles toma 
tão a sério as suas funções que 
considiera um dever assistir. 

Não pôde; mas · f ez-se r epre­
sen tar. P elo calor das palavras 
-ao telefone - é fácil adrivi­
nhar o desgosto por não assis­
tir, pessoalmente. 

Oferecem'or, u m almoço fa­
milia r às duas comunida­
des, do qual participamos. 
Foi uma hor a d e' amor. 
U ma hora de confrater­
nização cr ist ã . Os p resos -são 
nossos irmãos. "E porque ca.i­
ram, devemos ajudá·los a le­
vantar-se. E mal vai. a socieda­
de se os despr eza. Mal os 
c1·istãos se os desconhecem. 

Em Penafiel está um que foi 
nosso e durante muitol tempo. 
Não importa o nome. Em O'U­

tras cad eias, out ros. Ali, está 
um. Com mágua o v i.mos lá. 
Com mágua conversamos com 
ele. É nosso. Foi de cá. Não 
mastigou na capela. o'Alimento 
que oferece o Prisioneiro do 
Amor, e fez-se prisioneiro do 
Ma 1. Por ém. n ós cremos na 
sua redenção. Quem sabe, até, 
se as palavras incisivas ele P a­
dre Manuel - e como remate 
da fest a - abrasadas no Amor 
do CoraGão de J esus produzam 
nele, particularmente, uma se­
menteira de boas resolu<)ões 1 

Será, para nós, a maior ale­
gria da Festa do Amor de 
1958. 

Júlio Mendes 

'« O GAIA TO » 

tornaram para Ordins. Desgosto­
sas, venderam a casa por 8.000$ 
e compraràm aqui um pardieiro 
com seu quintal, pela' mesma 
quantia. Pensei reformá-lo mas 
exigindo das interessadas toda a 
cooperação de que fossem capa­
zes. Foram por saibro. Promete­
ram cal e pregos. Veio a madeira 
de forro. O páteo estava desnive­
lado e esburacado. Pedi que ,...o 
aplanassem. Teriam de trazer 
bastantes gigos de terra e de pe­
dra. O trabalho era duro. Não 
me contentei com qualquer coi­
sa. Bem lhes ouvia que não ti­
nham tempo, nem forças bastan­
tes, mas eram razões sem . valor, 
ditadas pela preguiça. As senho­
ras da conferência apareceram­
-me a dizer: «olhe qu~ elas endoi­
decem». E eu tive medo. A mãe 
noutro tempo foi acometida du­
ma doença mental. E mais lhes 
disse ser preciso amanhar o quin­
tal. Esmolar, não; trabalhar, 
plantar e ·semear, sim. Ora, de­
pois de semanas a falar, chorar e 
cismar, não viram outro remédio 

. as nossas pobres, que cumprir, a 
bem delas, se queriam a casa 
forrada. E não enlouqueceram! 
O páteo, agora, é uma perfeição; 
o quinta l viçoso e florido. Ele 
centeio, batatas, couves, repo­
lhos, feijões, ervilhas. Uns na­
dinhas de cada, que a área é pe­
quena. Tudo muito bem. Só não 
simpatizo com tantas garnizés, e 
não sei como há-de ser! Já quis 
fazer negócio mas nada ... 

O carpinteiro já pôs o forro. 
Agora parece uma casa. O soa­
lho tão velho precisa de ser su­
bstituido. Disse-lhes que sim, 
mas que arranjassem carro de 
bois para ir à ser ração. Ora têm 
batido às portas dos lavradores 
e caseiros, mas nada conseguem. 
Choram. Fazem-lhes bem estas 
lágrimas e passadas em vão. Or­
dins precisa também destas Po­
b res, vítimas da nossa sociedade 
corrompida, a bater-lhes às por­
tas, pedindo caridade, com as lá- · 
grimas nos olhos. 

Os bons vicentinos de Moreira 
da Maia comunicam «para sos­
sego de V. e oonsolo de nós to­
dos» o caso de um chefe de fa. 
mília que mudou de hábitos, lo­
go que encontrou trabalho com 
salário bastante. Consolem-se 
que o caso apontado há tempos 
não lhes diz respeito. Era bell! 
de ver, não acham ? 

Os pedreiros a~<lam atarefados 
no corte da pedra para a «Casa 
das Tecedeiras». Entretanto, vão 
chegando «pedrinhas». Do Por­
to selos usados. De Viseu 50. 
Uma conferência de S. Vicente 
de. Pau lo apresenta-se com 1.000. 
O Porto torna com 20. De al­
gu res : «esse pequenino auxílio 
para a obra e que Deus envie 
mui tos e maiores». Eram 50. 

S~rlhoras Tecedeiras preparam­
-se para a próxima ExposiÇão In­
ternaciona l Têxtil. Nos seus la­
zeres alindam os ja.rdins, cujo 
concurso está a chegar. Esperam­
-se surprezas. 

Os chales continuam a cami­
nhar para o correio. Para Lisboa 
14. Os senhores do chale mensal 
escrevem : «recebi o mês passa.à.o 
o chale branco e fiquei encanta­
da! Nunca recebi nenhum tão 
lindo. A franja vinha um pouco 
mais comprida que o costume e 
a brancura era imaculada:.. Para 
o Porto seguiu uma dezena. 

. «Fiquei radiante com o chalinho. 

UMA CARTA 
«Desta vez não me atrasei! Aí vai a pr.esta.ção 

de Maio com mais 200$00 do que o costume, que é 
para arredondar as contás. Este excesso é por intençãl) 
de tO'das as necessidades materiais e espirituais dos 
meus irmãos que aqui trabalham. Dos vivos · e dos mor­
tos, em especial dàqueles que perderam a. vida· em de­
sastres no trabalho, Se o Senhor Padre Carlos pudesse 
dizer uma missa por essas intenções, seria uma. obra. 
de Caridade. São tão necessárias orações e sacrifício& 
para que a graça de Deus force os corações daqueles 
que · podem e não quer em! 

Eu co1mpreendo .e avalio tQd.o o seu desgosto, toda 
a sua mágoa, quando um pobre rapaz vagàbundo lhe 
vem bater à 'porta e tem de lha fechar porque não há 
lugar nas suas casas superlo'tadas ! 

Também a. mim. me vêm bater à porta a pedh- tra­
balho - note-se bem: trabalho! - e eu tenho de dizer 
que . não porque não há ma.is lugar! 

Um pobre velh~ que · trabalhou tolda a. sua vida, 
primeiro na. fábrica., enquanto tinha boa vista., depois 
em Qutros trabalhos ma.is grosseiros, agora ninguém o 
quer! 

É viúv01 e não tem filhos ' que olhem por ele! Que 
va.i ser do pobre velhote? 

Quem 'toma. conta dele e lhe dá um trabalho. coma>&· 
tível com as suas forças? 

Estudam-se reformas e ma.is reformas, discute-se 
muito e, entre'tanto, os homens sofrem dolorosa.mente, 
espantosamente . .. e imerecidamente! 

Programas? Padre Américo em tudo o que fez - e 
tanto foi! - nã'O teve programas, nem orçamentos, nem 
contas, nem nada! 

Era preciso que alguém pagasse a. diferença entre 
o rendimento de um •operário novo e forte e o da· 
quele que está alquebraldo pela doença. ou pelos anos . 

Dirão talvez alguns que as empresas podem ter um 
pouco da ca.ridaidie. Podem e devem, mas não assim. 
Podem concorrer com 'Os seus fundos para instituições 
de caridade, mas. n ã o. podem transformar-se em a.silos 
•ou casas de repouso. Não podem! 

O trabalho é muito, tem de fazer-se em curto pra­
zo e isso é condiçãd para a Empresa ou Companhia subsis­
tir! 

É fácil fazer leis e ditar normas quand.:i se está 
num gabinete inacessível, mas as coisas são totalmente 
diferentes quailldjo se vivem ios problemas, quando se 
apalpam as misérias, quando se sofrem as dores dos 
que sofrem! 

Padre Américo amou , sofreu, viveu com as desam­
parados; tomou a sua Cruz ;e com ela seguiu atrás do Re­
dentor, e com Ele redimiu! 

Doutra maneira não é poosível. 
Oonforme o lado de que sopra o vento das pa.ix:oes, 

assim o pêndulo das sociedades modernas oscila entre 
um materialismo a.bjecto e um capitalismo omnipotente 
e egoísta, sem jamais encontrar a posição de equilíbrio. 

Homens sem escrúpulos? Homens ambiciosos? H0-
mens faJ.hadOIS? - ... homens sem Deus ! 

Perdoe-me Senhor Padr.e Carlos, esta já longa carta, 
t ão mal alinhavada, tão mal escrita! , 

É que hocre foi um dia terrivei e isto é um desa­
bafo. 

Peçamos a Nossa Senhora da Espectaçãio que inter­
ceda por nós e digamos· sempre: 

Louvado seja Nosso Senhor J esus Cristo» ! 

3 

Não calculei que fosse tão bom 
e bonito». Antes de receber o de 
Ordins, comprou um num esta· 
belecimento da especialidaJ e e 
confessa : «mais pequeno, mais 
caro e menos vistoso e ainda me­
nos quentinho, por ser mais fi­
no». Como o nosso é melhor en­
viou mais 20$, que serão para 
a Casa das Tecedeiras. 

Segue Gondomar, a par de Mi­
ra, Moscavide e Montijo. Figuei­
ra de Castelo Rodrigo deu-nos 
água pela barba. Torrão confes­
sa : «tPm agradado muito aqui. 
Sentem-nos muito quentinhos e 
bons». Coimbra confessa a sua 
cruz. Ao ouvir falar nos chales 
de Ordins, começou logo de jun­
tar alguns tostõezinhos para 
também mandar vir um para 

que não tem meios para fazer to­
do o bem que desejava». O Se 
nhor aceitar-lhe-á a s'ua b'oa vou . 
tade. Um irmão lembra-se O<' ou 
tro : é o Júlio Mendes '}Ue en­
via um branquinho para •) :\1J1a­
deu, no Luabo. cEle, qepois, pa­
gará. Se não pago eu!» Vá con­
tando com os juros ... As Irmãs 
Torcatas já foram agasalhada"!. 
Coruche e Quintãs;- Ponta Delga­
da e Paços de Ferrt<ira ; Golegã 
e Gaio do Rosário seguem em 
paz e quentinhos. Fecha com Al­
malaguês. 

As senhoras tecedeiras tudo 
agradecem e dizem que no inver­
no as coisas ainda vão correndo 
menos mal, mas as outras esta­
ções, porque escasseia o traba­
lho, também o pão. Eis o seu cal-

mim. vário. 
De Pombal, vai cuma velhinha Padre Aire~ 



4 « O GAIATO » 

(PELAS e~ sAs ºº GAl41TO) 
BEIRE 

- Já passamos o mês ·le Maic, o 
mês da Mãe do Céu, que nós celebra­
mos na nossa capela com muita ale­
gria. Não tivemos n sorte do harmónio 
para acompanhar os cânticos. E 
o que nos valeu foram as pessoas rle. 
freguesia que aqui vinham e com as 
suas vozes nos ajudavam nos louvores 
a Nossa Senhora. Não desanimem. 
Lembrem-se da capela de Beire Sef!l 
harmónio. Vamos a ver quem é o 
·primeiro. 

E muito agradecemos ao Senhor 
Abade que durante todo o mês !lqui 
veio a presidir às cerimónias. E as­
s'm tivemos sempre a benção do <;S. 
também, além da meditação e ~em 
esquecer o Pai Américo. 

- As obras vão continuando. 1-;a_ 
linheiros todos tirones já prontos, casa 
do forno, etc. A casa para a malta 
que há-de vir em Setembro já está 
pronta o agora andam os operár10s 
no Calvário, obra para os doentes in­
curáveis. 

Falta-nos um deles que é o Edma~-;. 
pelo que estamos tristes. Foi para u · 
Sanatório do Outão, pafu ver se me. 
lhora, mas faz-nos aqui falta. Sabemos 
que elo também tem pena de nós. 
Quando vieres, Edmaro, há-de ~t-r 
aqui uma festa. Doce de «mai:ão> e 
tudo. Deus queira que fiques bom e 
que os senhores doutores te mandem 
embora depressa. 

ZÉQUITA 

PAÇO DE SOUSA 

-Aqui Paço de Sousa. E nós aqui 
a fazer barulho como de costume. E 
a malta a participar as suas alegnas 
e a lembrar que afinal a vida 1.ão 
é um balde de água fria, não! 

A atestá-lo estão as visitas que •í-m 
afluído à nossa aldeia, onde tudo é 
belo, callila, ri. Um poema de Amor 
à Natureza. 

- Mês de Maio. De Maria. Das 1o­
res. Da Mãe. ' Da Medianeira. f;o 
Amor. O derço «melhorado> na nossa 
capela, a terceira mais linda do mun­
do. porque as primeiras são a• de 
Beire, pela sua total simplicidade o 
linhas harmónicas. 

Para nós, es~e mês tem sabor • s­
pe'Cial, pois como abandonados aqui 
viemos enr.ontrar o Seu ~arinho. O 
seu sorriso. Podemos descan~ar 11m 
pouco no Seu regaço e como nossas 
av.;s, também nos contará uma i~is. 
torinha do Amor do Seu Prínc•pe • n­
cantado ! 

- Sim senhor. Lá estaremos em 
Amarante com a nossa tironesia in­
comparável. Oiicinas. Cozinha, ter­
reiros, toda a companhia e «Os Amigos 
do Pagode>, que se apresentam com 
lacinlio de pano de bil'1ar, trab11l'1 {n­
do no arame. E muitas mais coisas 
lindas e animadas!. .. 

- Vamos realiZar as festas ie " · 
Pedro e da Cidade dos Rapazes. /1 
CO"' i<tf<ÍÍo já íomecru 11 prol!ra m•I: 

Dia 22 -Tarde Desportiva. G, D. 
Ca•a do Gaiato. equipa TI . ron•.c>1. 
equipa de honra do Sport Clube .Je 
Rio Tinto. G. n. C:a~11 elo ( aiato 
conATa Pejão Atlético Clube. 

Dia 28 - Desafio de futebol entre 
G. D. Ca•a do Gaiato e o G. D. da 
Fábrica Rabor. 

A noite, no nosso salão de Ffl"td·;, 
havení uma se.•~ão7.ita. Depois havrr~ 
foguetes de lágrimas, de dois tostões 
foe;ueiras. tijelinhas e mais coisas 
interessantes! 

Dia 29 - Visita do G. D. Casa do 
Gaiato a Godim - Régua, onde fü-
putará um animado encont.ro. · 

- Cega do centeio. Houve chula; 
cantarol e jantar melhorado. Matou-<>e 
um porco e ainda tivemos sorte, pois 
fomos convidados e chuchamos qual. 
quer coisa. Foi uma alegria. Está a 
r '•ec;ar a ripac:rm e não queremo$ ~P.r 
esquecidos. Entretanto vamos dando 
un• vivas aos do campo a ver se a 
coisa se compõe! ... 

- São um cabo dos trabalhos. A-; 
pombas dão muito que fazer e iá ou-

vimos a senhora aferroada, pois :'«'· 

los vistos, nem o arroz escapa. Têm 
visto as pombas no ar, mas quando 
descem fazem misérias. Ora aí está o 
que é!... O Girafa e o Carlitos são 
os grandes animadores, mas estão a 
ver a sua vida andar para tráz ! ... 

Daniel 

LAR DE COIMBRA 

- Visto que já há muito tempo 
não figurava no nosso jornal a crónica 
deste Lar, sabei que a vida ne'1e :cm 
decorrido com a mesma regularidade . 
e harmonia de sempre. 

Durante a semana, cada qual no 
sei; mister, vai cumprindo o seu di:­
ver de trabalho. Uns nos seus empre­
gos; outros em ofícios; os estudan­
tes (sete) agarrados aos livros pre­
parando quotidianamente as suas li­

cões. O domingo por vezes, vamos 
passá·o 'a Miranda, indo no sábado à 
tarde e só voltando no domingo à 
tarde ou voltando na segunda de 

manhã. 
É sempre com algazarra que somos 

recebidos em Miranda, onde nós pro­
curamos também, levar da nossa ale. 

gria. 

- Actualmento temos quatro pres. 
tando serviço militar, três dos quais 
aqui em Coimbra. O Luís e o Afonso 

O dar conta aos nossos lei­
tores daquilo quê nos vão en­
tregando é mais um cântico 
de amor ao Amor de Deus, do 
que um simples relatório. Cada 
carta que nos chega, cada 
mão fechada que se abre na 
nossa, cada envelCYpe silencio­
so deixado nos lugares do 
costume, cada despedida de 
visitantes, cada amigo que pas­
sa e escond'e o nome, cada pes­
soa que mete a mão nas sacas 
dos nossos peditórios, todos 
estes actos são centelhas escal­
dantes de amor. 

Cinquenta «foi junto com 
muito amor pelos doentes do 
3.o andar do Sanatório de Ce­
las que tencionam recomeçar». 
Que é isto senão um hino de 

são já primeiros cabos do ano passado; 
o Alfredo e o Machado são recrutas 
deste ano. 

Vêm frequentemerllle a nossa casa e, 
como somos poucos, quando se juntam 
cá os três, o nosso Lar parece quase 
um quartel. 

Fazemos votos para que servindo a 
Pátria, continuem a merecer o nome 
de «Gaiatos> e ao Afonso que nesta 
hora se encontra no território porto· 
guês da India cheio de saudades, que­
remos dizer-lhe qud não desanime 
porque n ós não o esqueceremos. 

- O ano lectivo está prestes a fin­
dar. Estamos confiantes de que os 
resultados serão satisfatórios. 

O Chico, embora tenha as suas pe­
neiras de dispensar (e eu acho mui­
to bem) de volta e meia anda a quei­
xar-se do estômago... com as cólicas 
de ro:ame, claro. 

É preciso muito cuidado com os 
chumbos ... porque ao menor descuido 
pode ser a morte .do artista. 

- Oxalá que para a próxima vez 
possa dar o resultado deste ano lec- 1 
tivo de 1957-58 e dizer.vos que o 
Ch'co no seu exame do 5.0 ano ficou 
bem, o que já é muito bom; ou até 
dizer que dispensou das provas orais, 
o que é óptimo. 

Entretanto os senhores vão prepa­
rando uma prendazinha para o Chico 
de Ramalde, o irmão do conhecido 
Zé Eduardo, que no exame vai fazer 
figura, porque... quem sabe, sabe. 

Carlos Manuel Trindade 

amor 1 25$ de Mortágua, saí­
dos na lotaria. Há muita gen­
te que joga e faz o propósito 
de nos entregar a sorte, se lhe 
sair. Nós não vamos por este 
caminho, mas o gesto não dei­
xa de ser simpático. Cem em 
Elvas e mais quarenta; vinte 
deixados na Gráfica de Coim­
bra; um cestinho de ovos que 
as alunas da escola primária 
da Pereira trouxeram; quatro­
centos de uma doente nos hos­
pitais da Univei"SJidade; 50$ 
no mesmo sítio ; o mesmo de 

AQUI, LISBOA! Padre Baptista 
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valor moral. Tudo o mais, 
sangue, posição, meios, são aces­
sórios que se destinam natural­
mente a /enecer. Ora, porque só 
Deus nos conhece em toda a in­
teireza, ninguém se pode ter por 
mais ou consi.derar superior. Se· 
ria petulância. Tenho verificado 
que os humil.des, de condição 
baixa, respeitam a posição social 
de todo o semelhante, ainda que 
ela se situe em altitude consúle­
rável. Não pretendem que este 
se apeie do seu posto e desfaça 
dos haveres. Nãn. Somente ansei­
am que os ajudem a elevar-se. 
Não há pobres maus. O mundo 
é que nem sempre os toma na de­
vi'da conta e os aprecia pelo va­
lor intrínseco. O exterior de ca­
da um é capa transitória. Ora, 
.o ·desd,;m e repulsa é que eles 
não perdoam. Oue!em como seres 
humanos reconquistar o seu lu­
gar entre os homens. Por isso 

mesmo pre/erern uma centelha 
de estima e dedictu;ão a moedas 
frias ou presentes aromáticos, re­
ceitados pelo bom tom como 
narcóticos do3 Pobres. Estes pre­
ferem a Carúiade cristã singela 
e pura. 

A confirmar ponho aqui 
a alegria daquela Pobre da Cur­
raleira, enternecúla com o ca­
rinho da sua vicenlina:-cEq nã.o 
reparo tanto nas coisas que me 
traz, como na maneira com que 
as dá. F:la não esquece a.ç preci­
sões mais pequeninas. T11.do lhe 
são cuúlndos. Parece que é da 
nossa casa>. Essa mulf•er::inha 
não aprecia tanto o valor mnte· 
rial das ofertas, como a grande~ 
za da alma que dos .rnus se abei­
ra - a soerguer rebaixados. 

Ouem dera, pois, que entre 
os homens se extinf{uisse a indi­
gnúlnde ! Por isso mesmo, como 
amo a f1treia que nos ensina a 
amar e tratar como irmãos todos 
os liom.ens ! · · 

Notícias da Conferência da nossa Aldeia 
Ora vamos lá ver o que rece­

bemos: Para começar o costume, 
da assinante 17 .022 - 40$. «Re­
comendando mais uma vez o 
maior sigilo, pede a lembrança 
de uma Avé Maria por um gran­
de pecador, aquele que não é 
mais do que um zero» e manda 
50$. Mais que a importância va­
le o acto ode Humildade. Quem 
dera que os cientista ocupados 
na exploração do espaço e nos 
segredos do átomo reconheçam 
sempre, que são um zero 
diante do Criador; quem 
dera! Vem lá Sá da Bandeira, 
Angola : «Junto envio os costu­
mados 50$ desta vez por alma 
de meu pai». É da assinante 
28.938. Aveiro, 100$ de Abraão 
Borges .. Braga, 10$ dQ assinante 
11.637. Coimbra, 40$ do 15.626. 
Lisboa, 220$ da n.0 16.949 e 
«queria mandar mais alguma coi­
sa, mas também sou pobre». Es· 
tes bocadinhos de cartas, por se­
rem de todos os dias, nem por 
isso perdem sabor. Tudo que 
transpire Caridade é eterno. Lídia 
Cabeça, lOOS. Um assinante de 
Cabeceiras de Basto com 10$. 
Mané Martins 237$. De Lourenço 
Marques tenho aqui uma carta 
que diz assim: «Como lhe disse 
também queria maricllar qualquer 
coisa para os seus pobres, mas 

um mééllco sempre pronto de 
Coimbra. 

Duzentos em casa · particu­
lar; 170$ e laranjas do Alme­
que; 60$ do curso de Ciências 
de 1941-42; cemJ a um ven­
dedor; o mesmo a outro; 
sapatos ·e sapatilhas a outro; 
cinquenta da mesma forma; 
quinhentos em casa; mais 
500$ de «gotas do seu suor», 
um anel de ouro para o Cal­
vário e 5$ para a Conferência; 
um par de sapatos no Castelo; 
40$ no mesmo sítio; 50$ na 
rua; 200$ em S. Bartofomeu; 
40$ no Castelo; 500$ em Santa 
Cruz; 200$ na rua para 
o Calvário; um balcão e 
estantes; o Bazar do Por­
to fornece-nos as bolas de 
borracha. Tudo de Coimbra. 
20$ do Pol"to para a mãe dos 
7 filhos; 1.330$ e muitas pro­
vas de simpatia de uma reu­
nião de méd'icos em nossa ca­
sa; 150$ de um engenheiro das 
Minas éla Pana.<iriueirn; mnis 
vinte, mais dez, mais 45$, mais 
dez, mais vinte de visitantes; 
uma l\amisola a um venéle<'lor 
em Tomar; cinquenta éle um 
médico de Albergaria dos Do­
ze; visitantes com um fat·do ne 
hacalhnu e 3.000$ e pnf'.us usa­
dos e promessa de roupa bran­
ca de <'ama; 200$ de visitan­
tes vinélos do Brasil ; uma vi­
sita do Seminário diocesano 
de Fátima e uns sapatos e 
340$; 350$ de alguém que es­
teve a ajuélar-nos; muitos cui­
dfl<los e atenGões nas Termas 
de Monte Real. 

LO'llvores a Deus. 

Padre Horácio 

infelizmente é pouco, pois não 
posso neste momento, são apenas 
20$. Pouco é mas vai com todo 
o meu coração e minha alma. 
Quando puder enviarei mais». 
Ora aqui está mais caridade. Ema . 
Calisto, Foz do Douro, 10$ como 
juro de uma dívúia na secção de 
livros. Maria Lourdes Teles, de 
Caíde, 15$. Assinante 15.478, 
do Porto, 100$. Maria Menezes, 
Funchal, 80$. Assinante 23338, 
30$. Baía dos Tigres -; lOOS de 
uma professora primária. José de 
Magalhães, 30$. Assinante 
26.157, ido Porto, 10$. Estas mi­
galhinhas $_ornadas são um amor! 
Atenção: «Queira aceitar este pe­
queno óbulo (100$) para os po­
bres. Devia ser entregue na Pás­
coa, mas não tive portador. Pe­
dia uma oração pela saúde de 
um filho e pela conversão de 
meu marido. Uma Mãe». E mais 
atenção: «10$ para a conferência 
que era vontade do assinante 
805. A sua viúva pede aos pe­
queninos para rezarem um Pai 
Nosso pelo eterno descanso do 
qué foi sempre amigo deles». 
E mais atenção : <Para a Confe­
rência 30$. Desejaríamos enviar 
muito mais, mas as pobres reli­
giosas só podem dispor de ora­
ções. Uma Religiosa Francisca­
na». De Oliveira do Hospital, 
30$. Do assinante 17.819, 20$. 
Outra carta: clOOS para um dos 
pobres mais necessitados - pro­
messa feita pela minha Mãe. Sou 
uma modesta funcionária que, 
desejando subir um degrau na 
escala hierárquica, se vai sub­
meter a um exame na próxima 
quarta feira, 4». Uma Senhora 
muito amiga da Murtosa, ora em 
Aveiro, 20$. O meu filho está um 
belo rapaz, graças a Deus. Ilda 
Pinto, o mesmo. Novamente a 
assinante 17022 - 40$. t impos­
sível que Deus não a ajude. O 
nosso amigo José Miranda Júnior 
com 20$. E mais nada! 

Júlio Mendes ........................... 
Setúbal 
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quantia do assinante número 
16.483, dum «Casal feliz» de 
Aveiro, e dum.a «Zé Ninguém». 
De alguém que pede uma Avé 
Maria pelas melhoras dum 
doente, 50$. Dos rapazes do 
2.º e 4.0 ano e das alunas do 
1.0 do Externato Frei TJUÍS de 
~ousa, de Almada, 300$. «É o 
produto de pequenos sacrifí­
cios que fizemos desde o dia 16 
do mês passado em que ouvi­
mos a leitura do referido ar­
tigo e tomamos a resoluGão de 
<'ontinuar diàriamente». Quem 
não apre.eia a generosidade ju­
venil? O «Gaiato» é lido neste 
posto de ensino! Brevemente 
haverá em Almada vendedores 
do Gaiato. Quem nos dera 
uma juventude portuguesa a 
viver assim. Continuai, rapa­
zes, e que os outros sigam o 
vosso e.xemplo ! 

Padre Acílió 
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